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A P R E S E N T A Ç Ã O

O MOOC denominado "LET US Play: maximização da atividade física
na educação física escolar" é um produto técnico e tecnológico
originado do processo investigativo desenvolvido por Caroline
Rezende dos Reis, sob orientação do professor Dr. Fabricio Cesar
de Paula Ravagnani, no Mestrado Profissional em Educação
Profissional e Tecnológica do Instituto Federal de Mato Grosso do
Sul (ProfEPT/IFMS).

O curso tem como objetivo fomentar a reflexão acerca da disciplina
de Educação Física na Educação Profissional e Tecnológica, com
foco na promoção e manutenção da saúde dos estudantes por meio
da potencialização da atividade física pela aplicação dos princípios e
estratégias LET US Play. 

A  estratégia LET US Play foi projetada para ser uma ferramenta
reflexiva para identificação de barreiras primárias para a prática de
atividade física. A utilização da estratégia LET US Play é simples.
Basta observar o comportamento da turma, os equipamentos e
espaços disponíveis, as regras das atividades a serem
desenvolvidas, e modificá-los, a fim de aumentar o nível de
atividade física dos estudantes durante a prática.

Ao final do curso esperamos que os cursistas sejam capazes de
refletir sobre suas práticas profissionais, bem como sobre a
importância de incentivar seus alunos a serem fisicamente ativos, e
possam lançar mão da estratégia LET US Play como uma ferramenta
para identificação e modificação das barreiras primárias para a
prática de atividade física durante as aulas de Educação Física
escolar.
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C U R S O S  O N - L I N E  M A S S I V O S
E  A B E R T O S  -  M O O C S

O amplo acesso à internet e às tecnologias da informação e
comunicação (TICs) ajudaram a criar um contexto favorável ao
desenvolvimento dos Massive Open Online Courses (MOOC),
denominados Cursos On-line Abertos e Massivos (RIBEIRO;
CATAPAN, 2018).  Os MOOCs surgiram em 2008, a partir de uma
experiência de Siemens e Downes, na Universidade de Manitoba,
no Canadá (MATTOS, 2015) e são, portanto, uma ferramenta
acessível de educação mediada por computadores, que propicia a
democratização e a ampliação da educação a distância  (EaD).

Podemos apontar como diferença entre os MOOCs e os cursos EaD
tradicionais: a composição da equipe de trabalho, desde a fase de
criação até o desenvolvimento e a implementação; a origem dos
estudantes, tanto no quesito de escolaridade prévia, que,
geralmente, não é exigida nos MOOCs, quanto à localização
geográfica, que passa de um local restrito nos cursos tradicionais,
para um globalizado, no caso dos MOOCs; a atenção personalizada,
praticamente inexistente nos MOOCs; e as autoavaliações e
avaliação pelos pares, que podem ser planejadas nos MOOCs,
visando ao alívio da equipe de ensino, que teria que realizar um
acompanhamento exaustivo das atividades realizadas pelos
estudantes (RITUERTO, 2014).

Quanto à classificação, existem os cMOOCs, relacionados à
construção do conhecimento de forma conectada e colaborativa,
centrados nos contextos da aprendizagem em rede, em que os
estudantes utilizam diferentes sistemas de comunicação, como
mensagens, redes sociais, blogs e wikis para alcançar os objetivos 
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do grupo; e os xMOOCs, semelhantes à oferta tradicional, mais
comportamental apesar de certo cunho construtivista, possibilita o
depósito de conteúdos e atividades em plataforma por um docente,
sem possibilidade de alteração e compartilhamento de trabalhos. A
ênfase central é o conteúdo e a autonomia da aprendizagem
(RITUERTO, 2014; RIBEIRO; CATAPAN, 2018; PEREIRA, 2019).

Atualmente é possível perceber que as plataformas MOOCs
incorporam aspectos de ambos os contextos descritos, o que
dificulta enquadrá-las em uma única categoria. As preferências por
um ou outro elemento pode variar de acordo com o curso a ser
ofertado ou com o público-alvo daquela oferta (RIBEIRO;
CATAPAN, 2018).

Dentre as vantagens dos MOOCs podemos citar: disseminar o
conhecimento na sociedade; possibilitar que as pessoas continuem
se especializando ao longo de sua vida, de forma gratuita e com
qualidade, quer seja para fins de certificação ou para receber
qualificação para atender uma determinada necessidade; promover
a atividade docente e suas publicações, podendo atrair novos
alunos para cursos regulares e de formação continuada. Por ser
livre e aberto, os MOOCs não necessitam do cumprimento de
requisitos acadêmicos prévios, porém, cabe à instituição e equipes
de desenvolvimento do curso, definir níveis e pré-requisitos
mínimos para conclusão do curso com sucesso (RITUERTO, 2014).

A seguir, descrevemos o plano de curso do "LET US Play:
maximizando a atividade física nas aulas de educação física escolar".
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P L A N O  D E  C U R S O

O MOOC "LET US Play: maximização da atividade física na
educação física escolar" foi desenvolvido no Moodle de cursos livres
do Instituto Federal de Mato Grosso do Sul (IFMS), no endereço
http://cursoslivres.ifms.edu.br. 

 

Carga horária: 20 horas.

Público-alvo: acadêmicos e professores de educação física.

Requisitos: ter conhecimentos de informática básica, compreender
leitura e escrita em língua portuguesa, possuir computador com
recursos de áudio e vídeo, possuir e saber manusear o leitor de
arquivos PDF.

Certificação: gratuita.

Nível: básico.

Idioma: língua portuguesa.

Instituição: IFMS.

Área: educação.

D A D O S  G E R A I S
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O B J E T I V O S  D O  C U R S O

Fomentar a reflexão acerca da disciplina de Educação Física na
Educação Profissional e Tecnológica;

Instigar o pensamento crítico a respeito da importância da
atividade física na adolescência, bem como as recomendações
de prática;

Capacitar os participantes para utilizarem os princípios LET US
Play em suas aulas, como uma estratégia para maximizar a
atividade física dos seus alunos;

Elaborar, de forma colaborativa, uma cartilha com propostas de
modificações de jogos e brincadeiras tradicionais segundo os
princípios LET US Play.

Os objetivos do curso são:

Ao final do curso, espera-se que os cursistas sejam capazes de
utilizar a estratégia LET US Play como uma ferramenta reflexiva para
identificação e modificação de jogos e brincadeiras tradicionais,
visando à maximização da atividade física dos estudantes nas aulas
de educação física escolar.
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O R G A N I Z A Ç Ã O  D O S  T Ó P I C O S

Educação Profissional e Tecnológica;
Educação Física na Educação Profissional e Tecnológica;
Vídeo: 111 anos da Rede Federal - uma história de conquistas e
desafios;
Exercício de fixação. 

Benefícios da atividade física;
Recomendações da prática de atividade física;
Conceitos e definições;
Categorização e avaliação da atividade física;
Exercício de fixação.

História do LET US Play;
Princípios e estratégias;
LET US Play funciona?;
LET US Play na prática;
LET US Play em vídeo;
Exercício de fixação.

Os tópicos do curso estão disponibilizados da seguinte maneira:

Tópico 1: Educação Física na Educação Profissional e Tecnológica
(4 horas)

Tópico 2: Atividade Física e Saúde (8 horas)

Tópico 3: LET US Play (8 horas)
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R E C U R S O S

Textos: os textos, de leitura obrigatória, estão disponibilizados
em cada tópico, em formato .pdf, que abrirão como pop-up na
tela do usuário;

Videoaulas: os tópicos "Atividade Física e Saúde" e "LET US
Play" possuem videoaulas que estão disponibilizadas como links
incorporados na tela do curso, porém também podem ser
acessados pelo YouTube, bastando apenas clicar no título do
vídeo para ser direcionado ao site;

Leituras complementares: no tópico "Leituras Complementares
e Referências"  indicamos links que podem ser acessados para
realização de leitura complementar, bem como toda a
referência utilizada para elaboração do curso;

Fórum: ao final do curso, propomos uma atividade assíncrona e
colaborativa, que deve, obrigatoriamente, ser assinada, pois
caso haja publicação posterior, daremos crédito aos autores.

Os textos e videoaulas estão disponíveis no livro digital publicado
na plataforma EduCAPES e pode ser acessado clicando aqui ou pelo
endereço https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/582243.
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A T I V I D A D E S

Leituras: em cada tópico estão disponibilizados textos de leitura
obrigatória;

Videoaulas: nos tópicos 2 e 3 estão disponbilizadas videoaulas
explicativas que deverão ser acessadas, bem como o vídeo
disponível no primeiro tópico;

Exercícios de fixação: ao final de cada módulo o cursista deverá
responder ao exercício de fixação proposto. Esta atividade não
terá atribuição de nota, porém é obrigatória;

Fórum: a participação no fórum é obrigatória, bem como a
identificação do participante, que deverá descrever uma
atividade em sua forma tradicional e modificá-la conforme os
princípios LET US Play;

Avaliação final: consiste em um questionário composto por 10
questões objetivas relativas ao tema do curso e com atribuição
de nota de 0 a 10. Para obtenção do certificado a nota mínima é
6 (seis). A avaliação final só estará disponível após a conclusão
de todos os tópicos do curso e é obrigatória.
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A V A L I A Ç Ã O  D O  C U R S O

Organização do curso: a estrutura do curso está adequada; o
conteúdo é apresentado numa sequência lógica; a carga horária
do curso está adequada; os objetivos educacionais são
apresentados claramente;

Conteúdo do curso: o conteúdo demonstra a finalidade do
curso; o conteúdo é apropriado ao público-alvo; o conteúdo é
claro e objetivo; o conteúdo dos módulos apresenta coerência
entre si; a redação do material está bem estruturada em
concordância e ortografia; os recursos audiovisuais são
suficientes e satisfatórios;

Relevância do curso: os temas tratados têm relevância na
educação profissional e tecnológica; o curso fomenta a reflexão
sobre o papel da educação física na educação profissional e
tecnológica; o curso fomenta a reflexão sobre a importância da
atividade física na infância e adolescência; o curso fomenta a
reflexão sobre uma nova maneira de pensar jogos e brincadeiras
tradicionais.

A avaliação do curso foi composta por uma escala likert, com níveis
variando de  1 - inadequado, 2 - parcialmente adequado, 3 -
adequado e 4 - totalmente adequado, e avaliará os seguintes
aspectos:

O espaço "Sugestões", localizado abaixo de cada conjunto de
critérios a ser avaliado, pode ser utilizado para o cursista escrever
sugestões para aperfeiçoamento do curso. 
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C R I T É R I O  A V A L I A T I V O

O MOOC LET US Play é um curso livre, não dispondo de tutoria
presencial e on-line. Dessa maneira, a avaliação será apenas pela
Avaliação Final, a qual deverá ser respondida ao término do curso,
sendo que o número mínimo de acertos para obtenção do
certificado é 6 (seis).

O B T E N Ç Ã O  D E  C E R T I F I C A Ç Ã O

Conclusão de todas as atividades propostas no curso;

Obtenção da nota mínima na Avaliação Final;

Resposta ao questionário de Avaliação do Curso;

Decorrência do prazo de 4 (quatro) dias após a inscrição no
curso.

O certificado será gerado de forma automática após a conclusão do
curso, desde que atendidos os critérios:
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P R O G R A M A S  U T I L I Z A D O S

Material textual: Canva;

Slides e videoaulas: Powerpoint e Atube;

Ilustrações: Pixton.

Como mencionado, o curso foi hospedado no Moodle de cursos
livres do IFMS. Para confecção de todo o material, a partir da
revisão de literatura dos temas abordados, foram utilizados:
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